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Em tudo dai graças,
porque esta é a

vontade de Deus em
Cristo Jesus para

convosco.
 1 Tessalonicenses 5:18



CELEBRANDO A GRATIDÃO

     No sermão do último domingo, vimos com Davi no Salmo
103, nos convida a gratidão no sentido individual e pleno e no
sentido coletivo também.  Como, não ser grato ao Deus
absolutamente misericordioso?

     Hoje, porém, gostaria de desafiar você a mais um passo, a
juntos celebrarmos as bênçãos que Deus tem derramado sobre
a nós da IPE, no decorrer dos anos. O Salmo 100 é um convite
geral, amplo, estendido a todos em qualquer lugar. A tradução
do termo de abertura: Celebrai com Júbilo, seria: gritem
alegremente; façam um barulho alegre; gritem triunfantemente;
gritem em alta voz. 

     Em segundo 2 Samuel 6:14-15 - Davi dançava com todas as
suas forças diante do Senhor; e estava cingido de uma estola
sacerdotal de linho. Assim, Davi, com todo o Israel, fez subir a
arca do Senhor, com júbilo e ao som de trombetas.

     Jesus deixa claro que no céu há celebração e júbilo, em
Lucas 15:7 - Digo-vos que, assim, haverá maior júbilo no céu
por um pecador que se arrepende do que por noventa e nove
justos que não necessitam de arrependimento. Em Lucas 15:10 -
Eu vos afirmo que, de igual modo, há júbilo diante dos anjos de
Deus por um pecador que se arrepende. Em Lucas 15:32 -
Entretanto, era preciso que nos regozijássemos e nos
alegrássemos, porque esse teu irmão estava morto e reviveu,
estava perdido e foi achado.

Mensagem do Pastor



    Quando Jesus voltar, haverá uma grande festa:
Apocalipse 19:5-9 - Saiu uma voz do trono, exclamando:
Dai louvores ao nosso Deus, todos os seus servos, os que o
temeis, os pequenos e os grandes. Então, ouvi uma como
voz de numerosa multidão, como de muitas águas e como
de fortes trovões, dizendo: Aleluia! Pois reina o Senhor,
nosso Deus, o Todo-Poderoso. Alegremo-nos, exultemos e
demos-lhe a glória, porque são chegadas as bodas do
Cordeiro, cuja esposa a si mesma já se ataviou, pois lhe foi
dado vestir-se de linho finíssimo, resplandecente e puro.
Porque o linho finíssimo são os atos de justiça dos santos.
Então, me falou o anjo: Escreve: Bem-aventurados aqueles
que são chamados à ceia das bodas do Cordeiro. E
acrescentou: São estas as verdadeiras palavras de Deus.

     Portanto, devemos nos próximos domingos vir ao culto
e seguir a orientação de Paulo em Romanos 12:1 - Rogo-
vos, pois, irmãos, pelas misericórdias de Deus, que
apresenteis o vosso corpo por sacrifício vivo, santo e
agradável a Deus, que é o vosso culto racional. E, louvarmos
a Deus com toda as nossas forças, erguermos as nossas
vozes em júbilo, pelas muitas bênçãos derramadas.

Rev. Robson Siqueira





Família
U m  p r e s e n t e  d e  D e u s

RELACIONAMENTO CONJUGAL I

“…sujeitando-vos uns aos outros no temor de Cristo. As
mulheres sejam submissas a seus próprios maridos,

como ao Senhor.”
“Maridos, amai as vossas mulheres, como também

Cristo amou a Igreja, e a Si mesmo se entregou por
ela.” Efésios 5:21-22, 25 

Deus tenciona e espera que o casamento seja um
compromisso entre um homem e uma mulher, baseado
nos princípios do amor bíblico e com duração para o
restante da vida. O relacionamento entre Jesus Cristo
e a Sua Igreja é o exemplo supremo de amor
compromissado que deve ser seguido pelo marido e
pela esposa em seu relacionamento mútuo (baseado
em Eclesiastes 9:9; Malaquias 2:14; Mateus 19:3-6;
Marcos 10:6-9; 1 Coríntios 13:4-8a; Efésios 5:21-33).

I. O ponto de vista de Deus
O casamento não é uma conveniência social, nem uma
simples invenção para que duas pessoas vivam juntas.
Ele é ordenado por Deus como uma aliança de
companheirismo e complementação mútua (baseado
em Gênesis 2:18, 22-25; Malaquias 2:14; Mateus 19:3-6;
1 Coríntios 7:10-11), e tem o propósito de guardar os
cônjuges um para o outro no relacionamento físico (1
Coríntios 7:2-5).



A união conjugal foi projetada para ser um
relacionamento de unidade e permanência em uma só
carne (Gênesis 2:24; Marcos 10:6-9; Efésios 5:31),
refletindo o relacionamento amoroso entre Cristo e a
Sua Igreja (Efésios 5:21-33).

II. A sua esperança
Se você for casado, a Palavra do Deus o ensina a
amar o seu cônjuge (Efésios 5:25; Tito 2:4) e, se você
for crente em Jesus Cristo, você já recebeu
capacitação para fazê-lo (Romanos 5:5). Ainda que o
seu cônjuge jamais pratique o amor bíblico, você pode
ter paz (Salmo 119:165; João 14:27, 16:33; Romanos
12:18; Gálatas 5:22-23) e fazer a sua parte para
promover a harmonia no lar (1 Pedro 3:8-9). Lembre-
se de que você não é responsável por mudar outros
(baseado em Ezequiel 18:20; Filipenses 1:6, 2:13), mas
por examinar continuamente a si mesmo de modo
bíblico (Mateus 7:1-5; 1 Coríntios 11:31).

Dispondo-se a ser um servo em moldes bíblicos e uma
bênção na vida do seu cônjuge (baseado em Romanos
12:9-21; Efésios 5:21-33; Filipenses 2:3-4), você pode
estar certo de que Deus vai operar todas as coisas
para o bem dentro do seu relacionamento conjugal.
Ninguém, nem mesmo um cônjuge descrente, sem
amor ou rebelde, pode impedir a ação de Deus
(baseado em Romanos 8:28-29).

Fonte: https://www.abcb.org.br/c%C3%B3pia-
relacionamentos-interpessoais



Pergunta 74. Que exige o oitavo mandamento?

R. O oitavo mandamento exige que procuremos o lícito
adiantamento das riquezas e do estado exterior, tanto
nosso como do nosso próximo.

Ref. Pv. 27.23; 22.1-14; Fl 2.4; Êx 23.4-6.

Pergunta 75. Que proíbe o oitavo mandamento?

R. O oitavo mandamento proíbe tudo o que impede ou
pode impedir injustamente o adiantamento da riqueza ou
do bem-estar, tanto nosso como do nosso próximo.

Ref. Pv 28.19; 1Tm 5.8; Tg 5.1-4.

Pergunta 76. Qual é o nono mandamento?

R. O nono mandamento é: “Não dirás falso testemunho
contra o teu próximo.”

Ref. Êx 20.16.

BREVE CATECISMO
DE WESTMINSTER

 Já estudou essas

perguntas no seu

Discipulado?
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ANIVERSARIANTES

01/10 Lídia Fernandes Costa

06/10 Vitor de Aquino Bastos 

10/10 Andrea Bertolotti  Cardoso Pinto

12/10 Eduardo Souza Brota 

14/10 Flávio Pereira Viana 

13/10 Christian Bezerra Genoveze

15/10 Pedro Henrique Puggesi Rubin Toledo 

18/10 Felipe Gabriel  dos Santos Teotônio 

23/10 Cleide da Silva Santos Claudino

ANIVERSARIANTES DO MÊS
DE OUTUBRO
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CONTATOS

PASTOR EFETIVO 
Rev. Robson C. Siqueira
(11) 97242-2366 
(35) 99979-0694

PASTOR AUXILIAR: 
Rev. Edenivaldo Oliveira
(96) 98112-8648

PRESBÍTEROS: 
Hamilton H. Gonçalves
(35) 99156- 9899 
Luciano Martins
(11) 99753-6723
Manoel Torres 
(11) 97182-7971
Maurici Zaías
(35) 9208-0451 
Flávio Viana
(35) 99818-6298
Henrique Oliveira
(11) 99101-5634

DIÁCONOS:
Alfredo Henrique 
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Ailton
(11) 96628-6354
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Odilon
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 VISITAÇÃO PASTORAL
Terça-feira: 13:00 às 18:00 
Quarta-feria: 9:00 às 11:00

ATENDIMENTO
PASTORAL NA IGREJA
Segunda: 13:00 às 18:00
Quinta-feira: 8:00 às 12:00
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